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Obras do 
estádio 
serão 
retomadas
Paralisadas deste julho, quando o 
gramado e a estrutura para receber 
os vestiários ficaram prontos, as obras 
da reforma do estádio do Cave podem 
ser retomadas nos próximos dias. A 
paralisação foi provocada pelo atraso 
nos pagamentos à empreiteira. A 
Novacap garante que está atualizando 
os repasses, mas não há mais sinal da 
empresa na obra (Página 11).

Avança 
liberação da 

Área 28-A
Depois de aprovada na Comissão de 

Meio Ambiente no início do mês, o 
desmembramento da Área 28-A, ao lado 
do ParkShopping, foi também aprovado 

na Comissão de Constituição e Justiça 
da Câmara Legislativa e agora vai para 

votação em plenário. Governo quer 
vender a área e calcula arrecadar entre 

R$ 300 a 400 milhões.  
Mas, lideranças da cidade criticam a   

iniciativa (Página 5).

Unika Cosméticos amplia sua rede

Terracap coloca mais lotes no Guará à venda

Nacida no Guará, a rede de comésticos e fábrica de móveis para salão de 

beleza já conta com quatro lojas e se prepara para abrir franquias a partir do 

próximo ano. É mais uma empresa da cidade que ultrapassa os horizontes 

do DF, com lojas e atuação no Entorno (Página 13).

Chuva adia Food Park Guará
Previsão de forte chuva para este final de semana levou os orga-

nizadores e os restaurantes a adiar o Food Park Guará para outubro. 
Marcado para sexta, sábado e domingo, ao lado do ginásio do Cave, o 
evento gastronômico será organizado agora em uma estrutura coberta, 
montada especialmente para os restaurantes e o público. 

Página 4
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Candidatas guaraenses
Duas guaraenses são candidatas a prefeitas municipais nas 

eleições deste ano. Sileia Cândida, mulher do ex-administrador do 
Guará, Divino Alves, concorre pela coligação PV / PSC / PP / PSDB 
/ PDT à Prefeitura de Natalândia, no Noroeste mineiro, entre Unaí 
e Buritis, onde a família tem fazendas. E a líder comunitária  Sara 
Martins é candidada à prefeita de Água Fria, entorno do DF. 

 Dono do Icesp: outro processo
O dono do Grupo Soelbras, controlador da Faculdade Icesp, Ruy 

Muniz, quase foi preso novamente. Também prefeito de Montes 
Claros (MG), ele está sendo acusado de superfaturamento de 
combustível em licitação da prefeitura. Ruy teve a prisão decretada, 
mas conseguiu o salvo conduto da Justiça por ser candidato à 
reeleição. Em abril, ele foi preso acusado de  favorecer hospitais 
particulares de sua propriedade em detrimento de hospitais 
públicos da cidade. 

Sede da Ali 
desmontada

Localizada no centro do Guará II, a 
antiga sede da Aderbal Luiz Imóveis foi 
toda destruída esta semana. O terreno 
tinha sido retomado pela Terracap na 
Justiça e depois licitado e adquirido pelo 
empresário Sérgio Naya. Em agosto, a Ali 
foi despejada do prédio por conta de outra 
ação de cobrança de empréstimo não pago 
a um agiota.

No local, será erguido um prédio 
comercial. Enquanto isso, a Ali continua 
atendendo na QE 26, Conjunto L, um 
prédio de esquina. 

Para que serve a 
Administração?

Como o Jornal do Guará adiantou há 
três meses, o orçamento da Administração 
Regional do Guará deste ano será 
utilizado pelo órgão apenas para sua 
própria manutenção. Todo o dinheiro 
empenhado em 2016 será para pagar as 
despesas com salários, insumos e contas 
de água, luz e telefone. O dinheiro para 
obras será executado por outros órgãos. 
Após descentralizar R$ 600 mil para a 
Novacap há alguns meses, na semana 
passada a Administração enviou mais 
R$ 900 mil para a empresa licitar outras 
obras. Com isso, ficam esgotados  R$ 1,5 
milhão destinado pelo Deputado Rodrigo 
Delmasso para obras na cidade através 
de emenda parlamentar. O montante 
representa menos de 10% da verba que o 
deputado guaraense teve direito de indicar 
neste ano, que foi de R$ 18 milhões. 

Situação bem diferente acontece na 
cidade vizinha Águas Claras. Lá, a deputada 
que representa a cidade, Telma Rufino, 
destinou R$ 10 milhões dos R$ 18 milhões 
a que teve direito para investimento 
somente na sua base eleitoral. E o 
administrador Manoel Valdeci Machado 
licitou e empenhou tudo que foi liberado 
pelo poder executivo, totalizando mais de 
R$ 6 milhões até o momento, na própria 
Administração Regional, na reforma de 
praças, construção de calçadas e até para 
reforma de escolas.

Se a Administração do Guará  não quer 
licitar as próprias obras, para que manter 
um setor inteiro dedicado a isso? Para 
que indicar emendas parlamentares ao 
orçamento do órgão? Melhor seria mandar 
o dinheiro diretamente para quem vai usar.  

O que falta explicar é se é por falta 
de capacidade técnica ou por falta de 
confiança...

Pior 
A ex-deputada distrital Maria José 

Maninha, do PSOL, detona a atual 
composição da Câmara Legislativa, para 
ela “a pior da história da casa”. Opinião de 
quem conhece a Câmara e a política do DF.

Fórum do  
Parque Denner

Sábado, 24 de setembro, acontece o 
Fórum Permanente em Defesa do Parque 
Denner, aquele entre o Polo de Moda e o 
condomínio Bernardo Sayão. A partir das 
9h30, na paraça Itajubá da QE 40.

Conseg
A reunião do Conselho Comunitário de 

Segurança do Guará (Conseg), na quinta 
passada, foi uma das movimentadas. 
Muitas reclamações e reivindicações de 
moradores e lideranças por melhoria da 
segurança pública na cidade. 

Melhor escola  
do Guará

A Escola Classe 5 (QI 20 – GuaráI) foi 
novamente premiada como a melhor da 
cidade e uma das melhores do DF pelo 
Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb-DF), publicado na semana 
passada. O segredo é o estímulo à leitura 
por seus alunos.

Sinalização
As vias públicas do Guará estão sendo 

todas sinalizadas pelo Detran. 

Suspensa coleta
Está suspensa temporariamente a 

coleta seletiva de lixo em nove regiões 
administrativas, incluindo o Guará. O SLU 
informa que a coleta foi suspensa porque 
a quantidade de lixo prevista em contrato 
com as empresas contratadas já havia sido 
atingida. 

Novas empresas estão sendo 
contratadas para a continuação do serviço.

Sem ocorrências à 
noite

Enquanto durar a greve dos policiais 
civis, o registro de ocorrências policiais 
continuam suspensas durante a noite e nos 
finais de semana. 
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A Administração Regio-
nal do Guará está pre-
parando diversas ati-

vidades de recreação para os 
moradores, especialmente às 
crianças,  e frequentadores 
da Rua do Lazer, na via cen-
tral do Guará II, entre a 4ª 
DP e o Edifício Consei, para 
este domingo (25), a partir 
das 9h. A exemplo do que já 
acontece no centro de Bra-
sília, nos eixos Norte e Sul 
todos os fins de semana, a in-
terrupção da via guaraense 
acontece no último domingo 
do mês e já virou ponto de 
encontro entre os moradores 
para a prática de atividades 
físicas e lazer.

 A programação conta com 
a realização de brincadeiras 
populares, pula-pula inflá-
vel, cama elástica, atividades 
esportivas e jogos de mesa, 
carrocinhas de algodão doce 
e de pipoca. Momentos de 

lazer para as crianças e adul-
tos, gratuitamente.

O objetivo é atrair as 
crianças para as atividades 
reais, para que elas possam 
brincar e interagir, propor-
cionando uma vida mais ati-

va e saudável. As atividades 
esportivas e de lazer, promo-
vem a socialização e a inclu-
são entre crianças e jovens. 
Também estarão disponíveis 
as caixas de doação de brin-
quedos para o evento de co-

memoração ao Dia das Crian-
ças a ser celebrado no dia 9 
de outubro. Os brinquedos 
doados serão distribuídos 
para instituições sociais do 
Guará. Um evento especial 
para toda a família.

Administração na Rua do Lazer
Avenida Central do Guará II estará mais uma vez  fechada para veículos neste domingo

Depois da revitalização 
da praça Itajubá, no 
centro da QE 40, pela 

Administração do Guará, o 
antigo parquinho, deteriora-
do pelo tempo, foi retirado 
a fim de prevenir possíveis 
acidentes com as crianças, 
principais usuárias do equi-
pamento. A reposição havia 
sido integrada às demais so-
licitações apresentadas pela 
comunidade e que estavam 
aguardando o início da lici-
tação do GDF. No entanto, a 
comunidade da quadra pas-
sou a reivindicar nas redes 
sociais a instalação imediata 
de um novo parquinho. Para 
suprir esta demanda, o jor-
nalista Rafael Souza, do Jor-
nal do Guará, projetou um 
parquinho feito com pneus e 
ferro. 

Com a ajuda das empre-
sas Guará Produtos Metalúr-
gicos e Lara QE 4 Materiais 
de Construção, que doaram 
os materiais, e do artista 
plástico Zaqueu, especialis-
ta em reaproveitamento de 
metal um novo parquinho foi 
construído em parceria com 
a Administração do Guará 
que cedeu o espaço para a 
construção do novo parqui-
nho, funcionários da equipe 
de manutenção e conserva-
ção para a execução do pro-
jeto pensado, além de forne-
cer material e a instalação.

Os pneus foram todos 
limpos, lixados e pintados, 
para evitar que arames sol-
tos ferissem as crianças. 
Foram também perfurados 
para evitar o acúmulo de 
água. O metal utilizado e as 
correntes são novos, doados 
pelas empresas, para garan-
tir a durabilidade das estru-
turas e ausência de ferru-
gem. Espera-se agora que a 
comunidade da quadra, que 
reivindicou a instalação dos 
equipamentos, responsabili-
ze-se pela sua manutenção e 
cuidado. 

A entrega do parquinho 
para a comunidade aconte-
cerá, neste sábado (24 de 
setembro), a partir das 9h. A 
Administração do Guará está 
planejando um dia de lazer 
para as crianças.

QE 40 
ganha 
parquinho 
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Na próxima quinta-fei-
ra, 29 de setembro, 
a Terracap promove 

mais uma rodada de lici-
tação de lotes na QE 52, a 
Expansão do Guará, na área 
conhecida como Cidade do 
Servidor, entre o condomí-
nio Iapi e as QEs 38, 42 e 44 
do Guará II.  A empresa pre-
tende vender mais  de 1 mil  
lotes dos cerca de 1.700 
previstos para a área, sendo 
que 405 foram destinadas 
para as cooperativas habi-
tacionais e cerca de 280 já 
foram vendidos em licita-
ções anteriores.

A venda dos lotes na Ex-
pansão começou em 2010, 
mas foi interrompida em 
2011, quando o Plano Dire-
tor Local (PDL), que definia 
os parâmetros de ocupação 
da cidade,  foi considerado 
inconstitucional por “vício 
de iniciativa”, ou seja, con-
tinha alterações de iniciati-
va de deputados distritais, 
o que não é permitido pela 
Lei Orgânica do DF. A ven-
da foi retomada em maio 
deste ano, depois que foi 
aprovada a lei que estabe-
lece novos parâmetros para 
as construções na região do 
Guará.

Caução e proposta
Os interessados devem 

depositar a caução até o dia 
28, quarta-feira, mediante 
preenchimento de formulá-
rio e pagamento do valor nas 
agências do BRB, através de 
TED. A proposta pode ser en-
tregue na própria Terracap 

antes do início da abertura 
do pregão, no dia 29. A cau-
ção corresponde a 5% do va-
lor da proposta apresentada, 
que deve ser no mínimo do 
valor estipulado no edital da 
licitação. Os preços mínimos 
variam de R$ 184 mil para os 
lotes de 144 metros quadra-

dos a R$ 291 mil por lote de 
300 metros quadrados.  O pa-
gamento pode ser à vista ou 
financiado em até 240 meses. 
No edital de setembro não 
estão sendo oferecidos lotes 
comerciais. 

A média nos ágios das li-
citações anteriores variou de 

30% a 60% sobre o preço mí-
nimo do edital. Por exemplo, 
um lote ofertado por R$ 200 
mil tem sido vendido a partir 
de R$ 260 mil. 

Outras informações po-
dem ser consultadas através 
da central 3342.2013 ou no 
site www.terracap.df.com.br

HABITAÇÃO

A expansão do Guará, conhecida como Cidade do Servidor, já está liberada para construção

Mais 61 lotes à venda na QE 52
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A Câmara Legislativa deu 
o segundo passo para 
a venda da Área 28-A, 

entre o ParkShopping e as vias 
Epia e Epgu, originalmente da 
poligonal do Parque do Gua-
rá. Depois da aprovação do 
Projeto de Lei Complementar 
24/2015, que altera a poligo-
nal, na Comissão de Meio Am-
biente há 20 dias, agora foi a 
vez da aprovação na Comissão 
de Constituição e Justiça. O 
próximo passo será a votação 
em plenário e, se for aprova-
da pelos deputados distritais, 
será sancionada pelo governa-
dor.

O projeto de lei retira a 
Área 28-A, de 18 hectares, mas 
acrescenta outros 87 hectares 
à área do Parque Ezechias 
Heringer, ampliando a poligo-
nal dos atuais  306 hecateres 
para 345 hectares.  O governo 
pretende vender a 28-A para 
a iniciativa privada, negócio 
que pode render entre R$ 300 
a 400 milhões. A intenção, en-
tretanto, esbarra na opinião 
de algumas lideranças comu-
nitárias da cidade, que preten-
dem promover uma grande 
mobilização para pressionar 
os deputados a votarem con-
tra a mudança durante a vo-
tação em plenário. Ou, em úl-
timo caso, definir a destinação 
apenas para empreendimen-
tos comerciais, que teria me-
nos impacto no trânsito e no 
Parque do Guará. Essa é a su-
gestão do deputado distrital 
Rodrigo Delmasso (PTN), que 
está com uma emenda pronta 
para ser apresentada ao pro-
jeto, destinando a venda ape-
nas para esse fim e proibindo 
a ocupação por residências.

A votação na CCJ
O relator da matéria, de-

putado Robério Negreiros 
(PSDB), explicou que a alte-
ração retira do parque a Área 
28-A, "por considerar que esta 
área não possui atributos am-
bientais para integrar o par-
que". O relator acrescentou 
que a modificação proposta 
também corrige um "erro", 
pois o terreno total do parque 

incluía uma área pertencente 
à Empresa Brasileira de Co-
municação (EBC).

Negreiros lembrou que a 
alteração de limites de par-
ques tem implicações para o 
Plano Diretor de Ordenamen-
to Territorial (PDOT), o que 
evidencia, segundo ele, "que 
a gestão de parques não pode 
estar dissociada do planeja-
mento urbano como um todo".  

Os deputados Raimundo 
Ribeiro (PPS) e Bispo Renato 
Andrade (PR) votaram contra 
a proposta. Segundo Ribeiro, 
pode haver interesse imobi-
liário na questão. Já Andrade 
alegou não votar a favor de 
projeto "nebuloso".

Votaram a favor os deputa-
dos Negreiros e Sandra Faraj 
(SD). Como houve empate, a 
presidente da comissão, de-
putada Sandra Faraj, decidiu 
pela admissibilidade da ma-
téria, que segue para votação 
em plenário.

Reação das lideranças
Na audiência no plenário 

da Câmara Legislativa, entre 
representantes do governo, 
da Câmara Legislativa e da 

comunidade guaraense e dos 
chacareiros, no dia 9 de junho, 
o presidente da Terracap, Júlio 
César Azevedo Reis, propôs 
anexar ao parque três áreas 
contíguas que, somadas, equi-
valem a 87 hectares, em troca 
da liberação dos 18 hectares 
da Área 28A. Além do tama-
nho quatro vezes maior, o pre-
sidente da empresa garantiu 
que haverá ganho ambiental, 
uma vez que as áreas propos-
tas estão menos degradadas 
e ainda mantém intacta parte 
do seu bioma, ao contrário do 
terreno que o governo preten-
de vender, que foi  revirado e 
perdeu toda a sua vegetação 
natural durante a preparação 
para a instalação do frustrado 
parque aquático inventado no 
governo petista de Cristovam 
Buarque. “A proposta retira do 
parque áreas antropizadas e 
sem vocação ambiental. Por 
outro lado, acrescenta áreas 
com vocação ambiental e que 
não estão protegidas, como 
campos de murundus, que são 
propícios à absorção da água 
e alimentam lençóis freáticos”, 
explicou Júlio César.

Assim que circulou a no-
tícia da aprovação do projeto 

na CCJ da Câmara Legislativa, 
começou uma discussão nos 
blogs da cidade no Watsapp, 
com a maioria das manifes-
tações contra a intenção do 
governo. Para o professor uni-
versitário de Meio Ambiente, 
Bernardo Verano, “qualquer 
tipo de ocupação, familiar ou 
comercial, vai gerar impactos 
muitos altos na região do Gua-
rá. Primeiro, que os resíduos 
sólidos produzidos pelos ocu-
pantes vão parar no parque, o 
esgoto vai poluir o solo, sem 
contar o adensamento popu-
lacional nas proximidades de 

nossa cidade”. “Precisamos 
nos mobilizar para pressio-
nar os deputados durante a 
votação em plenário. E bus-
car apoio de organismos 
nacionais e internacionais 
contra o projeto”, dispara o 
radialista Luciano Lima. “O 
que o governo quer fazer é 
um crime. A população do 
Guará será tremendamente 
prejudicada em todos os sen-
tidos, no trânsito, na poluição 
ambiental e, principalmente, 
nos impactos sobre o Parque 
do Guará”, critica e ambienta-
lista, Adolfo Fuica. 

Compensa para o Guará?
A CCJ da Câmara Legislativa aprovou esta semana o desmembramento da Área 28-A do 
Parque do Guará para que o governo possa vendê-la. Mas lideranças criticam intenção

Terreno de 18 hectares está avaliado entre R$ 300 e 400 milhões, mas lideranças do Guará acham que vale bem mais
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(IBGE), mais de 45 milhões 
de brasileiros possuem al-
gum tipo de deficiência.

Nas escolas, segundo da-
dos do Ministério da Edu-
cação (MEC), o acesso de 

pessoas com deficiência au-
mentou 381% entre 2003 
e 2014. Nesse intervalo, o 
número de matrículas de 
PCDs saltou de 145.141 para 
698.768.

No dia 21 de Setembro, 
Dia da Àrvore e pri-
meiro dia de Primave-

ra, comemora-se também o 
Dia Nacional da Luta da Pes-
soa com Deficiência. Para ce-
lebrar a data, o Centro de En-
sino Especial do Guará, única 
escola da cidade voltada ex-
clusivamente para alunos 
com necessidades especiais, 
decidiu convidar alunos de 
outras escolas, como as Esco-
las Classe 3 e 5, para se juntar 
a seus alunos. A ação foi coor-
denada pela vice-diretora Gil-
cileide Ferreira de Oliveira e 
pela diretora Sandra da Costa 
Rodrigues. 

Na programação do dia, 
teve teatro, apresentação de 
dança inclusiva com os alu-
nos cadeirantes e uma apre-
sentação especial de basque-
te em cadeiras de rodas. 

Time campeão
A equipe convidada foi a 

Candangos/CEE, a principal 
equipe de basquete em ca-
deira de rodas do DF. Atual 
campeão brasiliense, cam-
peão Centro-Sul, o time está 
invicto há dois anos no Distri-
to Federal. O mais importante 
para os jogadores, que entre 
uma jogada e outra eram 
ovacionados pelos alunos na 
quadra coberta da escola, era 
que ele também eram oriun-
dos de um Centro de Ensino 
Especial. O treinador do time, 
Enilson Antônio, é também 

diretor do Centro de Ensino 
Especial de Planaltina. Ele e 
seus jogadores, além de par-
ticipar de partidas oficiais, 
apresenta-se em todo o Dis-
trito Federal. “Nosso objetivo 
é levar alegria e apresentar 
nosso esporte. Falta muito 
apoio ainda, mas já conse-
guimos muito. As Paralimpía-
das deram muito visibilidade 
ao esporte de pessoas com 
deficiência e temos ganha-
do muito espaço”. Os alunos 
realmente se empolgavam a 
cada jogada, passe e cesta dos 
atletas na quadra. Todos, sem 
distinção, vibraram do seu 
jeito. Enquanto 

Esporte
A Paralimpíada Rio 2016 

foi um marco na luta e na his-
tória do esporte brasileiro. 
Nesta edição, participaram 
287 atletas (185 homens e 
102 mulheres) em 22 moda-
lidades, a maior delegação já 
enviada pelo País. Os atletas 
conquistaram 72 medalhas, 
outro recorde para o Brasil – 
67% a mais do que na edição 
anterior, em Londres.

Os números da bilheteria 
também impressionam: fo-
ram vendidos 2,1 milhões de 
ingressos no total, segunda 
maior venda da história da 
Paralimpíada, mostrando o 
interesse do brasileiro pela 
diversidade e inclusão por 
meio do esporte. Na quadra 
do Centro de Ensino Especial 

estava Antônio de Oliveira 
Rodrigues, ele carregou a to-
cha paralímpica durante sua 
passagem em Brasília no iní-
cio de setembro. 

A data
O Dia Nacional da Luta 

da Pessoa com Deficiência 
foi instituído por iniciativa 
de movimentos sociais, em 
1982, e oficializado pela Lei 
Nº 11.133, de 14 de julho de 
2005. A data foi escolhida 
para coincidir com o Dia da 
Árvore, representando o nas-
cimento das reivindicações 
de cidadania e participação 
em igualdade de condições.

Em 2008, o Brasil ratificou 
a Convenção sobre os Direi-
tos das Pessoas com Deficiên-
cia, adotada pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) e 
o Protocolo Facultativo, e o 
documento obteve aqui equi-
valência de emenda constitu-
cional. Da convenção, surgiu 
a Lei Brasileira de Inclusão 
(LBI), que trata os objetivos 
de forma mais concreta e en-
trou em vigor em janeiro des-
te ano.

Inserção na sociedade
De acordo com o Censo 

2010 do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 

SEMANA DO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA 

Inclusão no Ensino Especial
Dia da Luta da Pessoa com Deficiência é celebrado com esporte e interação  
entre alunos do Centro de Ensino Especial e de outras escolas do Guará

O governador Rodri-
go Rollemberg assinou o 
decreto que regulamenta 
o Conselho de Defesa dos 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência. A entidade é 
responsável por formular 
diretrizes, propor políticas 
públicas e monitorar ações 
que visam à garantia dos 
direitos das pessoas com 

deficiência no Distrito Fe-
deral. A assinatura ocorreu 
na Estação 112 Sul do me-
trô, que agora passa a se 
chamar Estação Cidadania.

O conselho é composto 
por 24 titulares e respec-
tivos suplentes, sendo 12 
representantes do poder 
público e 12 da sociedade 
civil do Distrito Federal.

Mais apoio aos 
portadores de deficiência

O time Candangos/CEE, do trerinador e diretor do  
Centro de Ensino Especial de Planaltina Enilson Antônio com  

a vice-diretora do CEE Guará Gilcileide Oliveira

Alunos das Escolas Classes 3 e 5 do Guará interagem com os alunos do Centro de Ensino Especial
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JOEL ALVES
Guará ViVo

Curta as rápidas
- ENGENHARIA DE TRANSITO -

 DETRAN estuda melhorias no retorno em frente à QE 13, na pista de 
Entorno do Guará II, palco de muitos acidentes. O Conseg Guará encaminhou 
solicitação nesse sentido.Os moradores devem mandar suas reivindicações de 
faixas para o fone 162 ou pelo e-mail ascom@detran.df.gov.br.

- PISTA LIVRE – 
Neste domingo (25), a Via Central do Guará II, pista entre a 4ª DP e o 

Edifício Consei estará impedida para circulação de carros e ficará a disposição 
dos pedestres e com muitas atrações para a comunidade. Bikes, patins, patinete 
e muita coisa boa com o apoio de sempre da Rádio Guará FM.

- FUTSAL FEMININO – 
Continua na tarde desse sábado o Torneio Copa Ouro, das meninas do 

Futebol de Salão Feminino, promovido pelo pessoal da Igreja Universal do 
Plano Piloto.  

- OBRAS EM ANDAMENTO - 
A Escola Técnica deve começar suas atividades no 2º Semestre de 2017. As 

máquinas estão trabalhando e os professores estão organizando o plano de 
cursos.

- SAMBA DO BANQUINHO NA QE 17 – 
Neste domingo (25) a partir das 14 horas, na Praça da QE 17, tem samba do 

bom, promoção da Confraria Guará.  Imperdível.

- MUDANÇA - 
A sede da empresa Aderbal Luiz Imóveis, no centro do Guará I, está sendo 

demolida e vai dar lugar a uma nova construção.

- FESTA DAS CRIANÇAS – 
Dia 9 de outubro vai ter festa para a garotada na EQ 42/44 em frente ao 

Salão Comunitário. Uma Ação Social do Rotary Guará, Rotary Guará-Águas 
Claras, Lions Clube, Administração Regional e muitas entidades comunitárias 
do Guará. Vai ser show. 

- “CHEF NA ESCOLA”-
 Escolas públicas do Guará, através desse Projeto, incentivam a prática da 

boa alimentação saudável. - O CEF 05 do Guará e anteriormente na EC 05 do 
Guará, no CEF 01 e CEF 04 do Guará realizam o projeto. Bela iniciativa.Boa 
iniciativa dos Professores do Guará. 

2º Futlazer movimenta Guará I
Neste final de semana passado (17 de setembro) a Praça da Bandeira, na 

EQ 05/07/09, no Guará I foi palco de muitas atividades esportivas, recrea-
tivas e culturais. Os moradores da região e visitantes foram brindados com 
belas apresentações de atletas, músicos e sambistas locais. Foi um dia inteiro 
de atividades entrando noite à dentro.

Rádio Guará FM no Ar
A Rádio Guará FM está agora em sua 

nova sede na QI 11, no Guará I.   Com 
maior alcance, nova programação e me-
lhor qualidade de transmissão, ela am-
plia seus serviços para a comunidade 
trazendo sempre informações quentes 
e atuais. 

Mantenha-se bem informado: 98,1 
FM (no Guará) ou www.guarafm.com.br

 HISTÓRIAS DO GUARÁ

- Começo das aulas no Centrão - EQ 17/19
Quando o Centrão (Centro de Ensino 03 do Guará II) foi inaugurado 

(década de 70/80) diversos alunos de várias escolas do Guará II foram 
transferidos para lá, principalmente os alunos da Escola da EQ 34/36, 
que levou inclusive adDiretora. Prédio novo, biblioteca nova, mas sem 
árvores.  A diretora, Professora Ivone, fez então uma campanha para os 
alunos plantarem as primeiras mudas. Boa parte das árvores que exis-
tem nos corredores em frenteàs salas de aula foram plantadas nessa 
época por alunos que hoje são pais de famílias do Guará. 

Bons tempos, mas de muita poeira.
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O plenário da Câmara 
Legislativa aprovou na 
sessão ordinária de-

terça-feira (20 de setembro), 
em segundo turno e reda-
ção final, o Projeto de Lei nº 
1.230/2016, de autoria de 
vários distritais, que garante 
a permanência de antenas de 
telefonia nas áreas internas 
de escolas públicas do DF. A 
proposição revoga a aplica-
ção da Lei nº 3.446/04, que 
também proibia a instalação 
de torres e antenas de tele-
fonia em áreas populosas do 
DF.

Na justificativa do proje-
to, que segue para sanção ou 
veto do governador, os par-
lamentares sustentam que a 
lei em questão era polêmica. 
Os distritais acataram o ar-
gumento das empresas de 
telefonia de que a retirada 
das 32 Estações Rádio Base 

(ERBs) localizadas em esco-
las, medida cobrada pelo Mi-
nistério Público do DF, traria 
prejuízo para os consumido-
res e "poderia desencadear 
colapso no sistema de tele-
fonia móvel no Distrito Fe-
deral". O deputado Rodrigo 
Delmasso (PTN) ressaltou 
que o Guará seria uma das 
cidades mais prejudicadas 
com a retirada dos equipa-
mentos das escolas.

Sem prejuízo
A medida vai beneficiar 

principalmente as escolas 
públicas, que contam com a 
receita do espaço da instala-
ção das antenas para custear 
benfeitorias e adquirir equi-
pamentos. O aluguel desses 
espaços rende em média R$ 
4 mil para as escolas. A apro-
vação da lei vai impedir que 
sejam removidas três ante-

nas no Guará – duas no Guará 
II e uma no Guará I, e evitar 
a interrupção temporária de 
sinal de Internet em algumas 
quadras, como aconteceu 
com a retirada da torre do 

Centão, entre as QEs 17 e 19 
em junho, quando as quadras 
próximas ficaram mudas por 
dez dias.

A lei anterior, aprovada 
pela Câmara Legislativa em 

2004, que determinava a reti-
rada das antenas de telefonia 
celular nas escolas públicas, 
estipulava ainda a proibição 
a até 50 metros da área resi-
dencial.

Antenas continuam nas escolas
Câmara Legislativa aprova projeto que garante  
a permanência das torres de telefonia central onde estão instaladas

A linha circular de ôni-
bus que liga o Guará 
ao Setor de Arma-

zenagem e Abastecimento 
Norte (Saan) foi alterada 
e passa pelos trechos 2 e 
3 do Setor de Indústrias e 
Abastecimento (SIA), no 
Distrito Federal. Segundo o 
DFTrans, a mudança no iti-
nerário não deve alterar os 
horários da linha.

O órgão informou que a 
alteração atende a pedidos 
de usuários que, para pe-
gar o coletivo, precisavam 
caminhar entre a EPTG e 

os trechos adicionados ao 
itinerário da linha 0.090. 
Os ônibus da linha partem 
do terminal rodoviário do 
Guará II e passam por SIA, 
Cruzeiro, Saan eCandan-
golândia.

“Os passageiros tinham 
de percorrer a pé da EPTG 
[Estrada Parque Taguatin-
ga] até esses trechos, e a 
mudança proporcionará 
a redução da caminhada”, 
afirma o diretor técnico do 
Transporte Urbano do Dis-
trito Federal (DFTrans), 
Marcio Antonio de Jesus.

Linha 0.090 direto para o SAAN
Antes da mudança, 
passageiros precisavam 
caminhar entre EPTG e SIA
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É PaPo Firme!

Parque Ecológico Ezechias 
Heringer corre perigo I

A Comissão de Constituição e Justiça da Câmara 
Legislativa aprovou, na manhã da última terça-feira 
(20), o projeto do Executivo que altera a poligonal 
da área do Parque Ecológico Ezechias Heringer. Ou 
seja, será retirada do parque a Área 28 A, localizada 
ao lado do Park Shopping. Para o deputado Robério 
Negreiros a alteração foi aprovada "por considerar 
que a área não possui atributos ambientais para 
integrar o parque". Os parlamentares Raimundo 
Ribeiro e Bispo Renato votaram contra por 
entenderem que interesses imobiliários podem 
trazer prejuízo ao parque e à comunidade do Guará. 
Vale lembrar que o deputado Robério Negreiros 
havia dito anteriormente que não iria aceitar a 
retirada da área do parque. Mas agora, juntamente 
com a deputada Sandra Faraj, resolveu votar a favor. 
Por que a mudança brusca de ideia? 

Parque Ecológico Ezechias 
Heringer corre perigo II

O Parque Ecológico Ezechias Heringer, 
carinhosamente conhecido como Parque Ecológico 
do Guará, é considerado uma das reservas 
ecológicas mais importantes do Distrito Federal 
e vem, com o passar dos anos, perdendo parte 
de sua área para a especulação imobiliária, 
chacareiros e até para o próprio lixo, jogado 
diariamente de forma clandestina. O caso mais 
famoso da invasão legalizada é a do edifício com 
salas e estacionamentos construído perto do Park 
Shopping, cuja área foi retirada do Parque Ecológico 
Ezechias Heringer. As agressões ao ambiente 
natural do parque só vão terminar com a definição 
da sua poligonal.

Parque Ecológico 
Ezechias Heringer  
corre perigo III

Ambientalistas estão preocupados com 
a alteração que retira a Área 28 A do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer. Segundo o 
guaraense e gestor ambiental Bernardo Verano, 
qualquer ocupação na área, seja familiar ou 
comercial, vai trazer impactos preocupantes. "O 
valor ecológico pode até não ser grande, mas 
a área pode ter boas utilizações em favor do 
próprio parque. É impossível não considerar que 
o adensamento populacional vai trazer prejuízos 
para todo o ambiente do parque", completou 
Verano. Para o também gestor ambiental 
Cristiano Monteiro, é super importante que a 
comunidade do Guará se preocupe mais com 
o Parque Ecológico do Guará. "O Ezechias 
Heringer é o pulmão da nossa cidade. Muitos 
moradores dizem que o Guará está mais quente 
e podem ter certeza que não é somente por 
causa do crescimento desordenado da cidade. A 
degradação do parque também tem influência 
direta", explicou Cristiano.

Parque Ecológico 
Ezechias Heringer  
corre perigo IV

Este colunista considera que caso a alteração 
seja concretizada e a área seja entregue ao 
setor imobiliário, o Parque Ecológico Ezechias 
Heringer corre um risco iminente de ser 
destruído. O Projeto de Lei que altera a área do 
parque está na pauta e pode ir para votação na 
próxima terça-feira, dia 27 de setembro. 

Imagem da semana na rede social "Nós que amamos o 
Guará". Não vai demorar muito e seremos impedidos 

de andar na rua. O único erro do protesto, feito por um 
morador não identificado, foi ter pregado a placa em 

uma árvore. Educação é tudo!
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A reforma do estádio do 
Cave corre risco de 
paralisar-se por mais 

tempo, caso não haja acordo 
entre a empreiteira e a No-
vacap em relação ao crono-
grama de  pagamentos pelo 
serviço. Prevista para ser 
concluída até o final de outu-
bro, a obra foi interrompida 
em agosto por atraso na qui-
tação de faturas referentes ao 
que já havia sido executado. 
A Construtec Engenharia  re-
cebera R$ 305 mil no perío-
do em que havia implantado 
o gramado e feito a estrutura 
dos vestiários. Nesta semana, 
estão sendo pagos R$ 144 
mil, mas a empreiteira calcu-
la que tenha executado mais 
que os 10% medidos pela 
Novacap.

A obra foi contratada por 
R$ 7 milhões e 191 mil, 80% 
com recursos da União e 20% 
do GDF, porque o estádio iria 
receber treinamento de sele-
ções de futebol que jogariam 
em Brasília pelas Olimpíadas 
do Rio de  Janeiro. Inicialmen-
te, deveria ser entregue ape-
nas o gramado até o final de 
junho, no padrão do gramado 
do estádio Mané Garrincha 

conforme exigência do Comi-
tê Olímpico Internacional, o 
que de fato aconteceu. Mas, 
por causa da forte estiagem 
nesta época do ano no DF, 
o gramado não ficou com a 
qualidade esperada e foi re-
chaçado pelo COI, porque os 
pisos do estádio Bezerrão e 
do Centro de Treinamento do 
Corpo de Bombeiros estavam 
em melhores condições.

A reforma do Cave deveria 
ter sido retomada logo após 
a Olimpíada para a continua-
ção das obras. Mas, por falta 
de pagamento, a empresa 
desmontou o canteiro, reti-
rou máquinas e não dá sinais 
de que vai recomeçar os ser-
viços por enquanto. A repor-
tagem do Jornal do Guará 
tentou contatar com a empre-
sa,  mas o celular do respon-
sável pela obra não atende 
desde o início de setembro. 
O administrador regional An-
dré Brandão também tentou 
obter informações, mas não 
conseguiu.  A Novacap se li-
mitou a informar que estava 
providenciando o pagamento 
da segunda fatura, mas não 
informou quando as obras 
serão retomadas. 

ESPORTE

ESTÁDIO DO CAVE

Obra será retomada?
Empreiteira havia paralisado os serviços por atraso nos pagamentos.  
Novacap está pagando segunda parcela e quer a continuação da obra

O gramado (acima) está pronto. Estrutura para receber os 
vestiários também



www.terracap.df.gov.br
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Mesmo com a crise 
econômica do país, 
o mercado da beleza 

continua crescendo, na carona 
do aumento do poder aquisi-
tivo da mulher. E quem está 
sabendo surfar nesse cená-
rio está se dando muito bem, 
como é o caso da Rede Unika 
de Cosméticos, que nasceu no 
Guará e já tem outras três lo-
jas em Taguaringa e no  Novo 
Gama, e planeja lançar fran-
quias a partir do próximo ano. 
A loja do Guará, no Polo de 
Moda,  foi inaugurada no mês 
passado, depois do nascimen-
to das três filhas no  Entorno e 
com apenas um mês de aber-
ta, mesmo numa rua discre-
ta e de pouca visibilidade, já 
apresenta resultados acima 
do esperado, de acordo com o 
criador da rede, Júlio César da 
Silva Mello, que compartilha a 
administração com o filho Luã 
César Mello, de 19 anos. 

O sucesso não está vindo 
por acaso e nem por sorte na 
aventura. Júlio está no ramo 
de distribuição e venda de 
cosméticos há 26 anos e está 
fazendo valer tanta experiên-
cia. Antes de criar sua própria 

distribuidora, ele foi repre-
sentante de marcas famosas 
e depois gerente de uma  das 
maiores redes revendedoras 
e distribuidoras de cosmé-
ticos do Distrito Federal. A 
rede Unika nasceu em agosto 
do ano passado, segundo Jú-
lio, depois de um maturado 
projeto de atendimento ao 
cliente. “Não queríamos criar 
mais uma rede de lojas igual 
às muitas que existem por 
aí.  Pensamos num diferen-
cial, mesmo que os produtos 
sejam os que já existem no 

mercado. E o nos-
so foco passou a 
ser  a honestidade 
no tratamento com 
os nossos clientes, 
preferencialmen-
te as mulheres, o 
grosso dos con-
sumidores desses 
produtos”, explica 

Júlio. Nesse conceito, a Unika 
não se preocupa apenas em 
vender, mas vender o produ-
to certo para o tipo de tra-
tamento ou expectativa da 
consumidora e, para isso, tem 
recrutado e treinado, segundo 
o empresário, atendentes que 
tenham conhecimento na área 
de cosmetologia, de preferên-
cia em salão de beleza.

Experiência no ramo
“A mulher compra muito 

pelo impulso, pelo desejo e 
nem sempre pela necessidade. 
A beleza faz parte de sua auto 
estima.  Estamos invertendo 
isso, mostrando a ela o que 
realmente deve ser usado”, 
diz ele, acrescentando que foi 
montado um salão de beleza, 
onde profissionais especiali-
zados podem explicar melhor 
como deve ser feito o uso e o  
manuseio. Essa possibilidade 
evita, por exemplo, riscos a 
aplicação incorreta dos pro-
dutos, exemplo dos alisantes 
com ácidos, que, mal aplica-
dos podem destruir o cabelo.

Além de servir para as ex-
periências, o salão também 
presta serviços como qual-
quer outro do ramo, mas, tam-
bém, com a preocupação de 
oferecer qualidade no aten-
dimento. Como não depende 
somente da venda dos seus 
serviços, o salão da rede con-
segue praticar preços abaixo 

do mercado, como unha a R$ 
25 contra R$ 40 em média na 
concorrência, incluindo esfo-
liação e hidradatação.

Para oferecer essa segu-
rança, as gerentes das lojas 
necessariamente devem ter 
experiência com salão de be-
leza. Embora jovem, a gerente 
da loja do Guará, Cássia Mo-
rais, está há oito anos no ramo. 
“Claro que nem sempre pode-
mos atender às expectativas 
das clientes, mas oferecemos 
a segurança de quem entende 
do assunto, além de contar-
mos com um mix completo do 
que melhor existe no mercado 
em cosméticos”, afirma.

Outro diferencial está no 
marketing , com uso das re-
des sociais para transmitir 
informações e mensagens de 
otimismo às clientes cadastra-
das. E cada uma dessas clien-
tes recebe uma lembrança da 
rede no seu aniversário.

O sucesso das lojas está ala-
vancando o projeto da criação 
de franquias da Rede Unika de 
Cosméticos, mas também com 
outro diferencial. “Diferente 
da maioria dos franqueado-
res, nós vamos montar as lo-
jas para os franqueados, para 
garantir o padrão e facilitar a 
vida de quem vai começar no 
negócio”, explica Júlio.

A rede conta com 96 fun-
cionários entre as lojas, distri-
buidora e uma fábrica de mó-

veis para salão de beleza, um 
negócio paralelo criado por 
Júlio há cinco anos.  A Meka 
Indústria de Móveis também 
acompanha a esteira do cres-
cimento da rede de lojas, in-
clusive com representação em 
outros estados. 

Rede Unika Cosméticos

Guará
Polo de Moda Rua 15 lote 28

tel 983856101

Novo Gama
Qds 485 e 491

Taguatinga
CNB 1

Serviço

Unika Comésticos
Horizontes além do Guará
Distribuidora de produtos de beleza que nasceu na cidade cria rede de lojas com tratamento diferenciado

Júlio César pretende expandir 
a rede, através de franquias. O 
filho Luã também participa da 

administração do negócio

A loja dispõe até de salão 
de beleza, onde pode ser 
explicado o manuseio dos 

produtos adquiridos. A gerente  
Cássia tem experiência com 

salão de beleza
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Domingo à tarde no 
Guará terá opção para 
todos os estilos. Para 

quem é de blues e rock, pre-
fere um estilo retrô, tem a 4ª 
Edição do Encontro de Car-
ros Antigos da Barbearia Di 
Vicente Manoel no Polo de 
Moda. E para quem não per-
de uma roda de samba, tem 
o Samba do Banquinho na 
Praça da QE 17.  Ambos ao ar 
livre, com entrada franca e às 
14h.  

Samba
Em plena praça da QE 17, 

reunidos em volta de uma 
mesa de bar, em banquinhos, 
cadeiras e na calçada, onde 
der pra se escorar, o  samba 
rola solto e todo mundo can-
ta junto. Quem levar um ins-
trumento toca também, é só 
se juntar.  Este é o conceito do 
Samba do Banquinho, Irlan 
Rezende e Sinvaldo. Durante  
três anos, o evento aconteceu 
no gramado próximo ao esta-
cionamento 10 do Parque da 
Cidade e atualmente acon-
tece no Cruzeiro, sempre no 
3° domingo do mês, a partir 
das 14h, o que já virou uma 
tradição. Neste mês, o pro-
dutor cultural Miguel Edgar, 
da Confraria Guará, trouxe o 
samba para o Guará.

“O Samba do Banquinho 
tem como característica 
principal ser uma roda de 
samba democrática, onde  to-
dos podem trazer seu instru-
mento e principalmente seu 
banquinho e tocar sem ser 
incomodado. Outra carac-

terística marcante é que as 
pessoas trazem suas bebidas, 
suas comidas e mesas, trans-
formando o evento num ver-
dadeiro piquenique, regado 
de samba”, explica o músico 
Irlan Rezende.

Blues e carros antigos
Quem prefere as guitar-

ras e os motores, as ban-
das de blues e rock Cerrado 
Kentucky e Quarteto 505, se 
unem a apaixonados por car-
ros antigos na Rua 8 do Polo 
de Moda. Cerveja gelada, food 
trucks, bandas e carros. Tudo 
com entrada franca, com 
produção de Hagá di Souto, 
proprietário da barbearia 
Cultural Vicente Manoel, que 
recebe eventos culturais des-
de a sua inauguração.

Filho dos pioneiros Vi-
cente Manoel e de Valkiria 
Teixeira, Hagá di Souto traba-
lha com beleza pessoal há 18 
anos. Antes de abrir sua bar-

bearia no Polo de Moda, há 
6 anos, ministrou cursos em 
diversas regiões do Brasil, 
após formar-se no Instituto 
Llogueras da Espanha, Pivot 
Point do Chile, Hair School 
em São Paulo e TonyGuy do 
Reino Unido. 

CULTURA

Samba do Banquinho

Praça QE 17  
25 de setembro 14h

Entrada Livre 

Serviço

JOSÉ GURGEL

umas e outras Domingo de  
Samba e Carros
Barbearia Di Vicente Manoel recebe antiguidades e blues, 
Confraria Guará leva Samba do Banquinho à QE 17 

A banda Cerrado Kentucky toca no Polo de Moda. Chapéus, como 
o do modelo acima, serão distribuídos para os primeiros que 

chegarem à praça da QE 17 

4o Encontro de  
Carros Antigos

Barbearia Cultural Di 
Vicente Manoel  

 Polo de Moda Rua 8 

25 de setembro 14h

Entrada Livre  

Falta bom senso
Muito estranho essa movimentação para suspender 

uma concessão em vigor dos atuais administradores do 
Kartódromo do Guará. Me parece que pessoas com intenções 
outras estão como sempre agindo nas sombras, como agem os 
covardes, junto com alguns apaniguados colocados em pontos 
estratégicos para criar certos embaraços, fazendo com que 
pessoas de bem sejam prejudicadas.

Pois a simples suspensão da tal concessão não trará de 
imediato real benefício para a cidade e apenas premiará mais 
uma vez a quem só sabe viver pendurado nas tetas do erário. 
Alguém que como empresário talvez seja um fracassado de 
sucesso, pois trabalhar realmente não faz parte das suas 
principais qualidades. Portanto, a que se ter cautela e evitar que 
a pressa traga no bojo as verdadeiras intenções dessa tchurma, 
deixando quem está legalmente constituído a ver navios, 
gerando prejuízos incalculáveis.

Quem tem um pouco de visão e conhece os meandros, 
de cara já sente que a coisa fede, pois documentos públicos 
misteriosamente somiram de onde teriam que ser preservados, 
sob pena de alguém responder por crime de responsabilidade.   

Sempre quando eu vejo esse tipo de coisa,  logo fico 
imaginando o que realmente está por trás. Pra mim, a coisa não 
está cheirando nada bem, por mais que falem que é apenas um 
assunto de regularização. Não vejo por parte dos responsáveis 
nenhuma vontade em rever certas concessões vergonhosas que 
temos por aqui - poderia então citar um bocado delas.

Não estou aqui defendendo ninguém, apenas o que julgo 
certo para o Guará, sem envolver outros elementos desse 
lamentável imbróglio, que pode ser resolvido com um pouco de 
bom senso.

Dependem dos consumidores
Eu e o Caixa Preta estávamos fazendo o nosso tour pelos 

botecos da cidade, pois com esse calor que parece que estamos 
em pleno Saara pelados no sol, só aquela cerva bem gelada ia 
resolver e aplacar a nossa sede.

Passando pelo “Mil e Uma Moscas”,  a coisa ficou esquisita, 
pois o velho Caixa estava com uma “pindura” por lá e não tinha 
pago. Fomos jogados na calçada gentilmente por dois “leões de 
chácara”, que mais pareciam duas geladeiras.

Expliquei ao velho Caixa que aquela vida estava me 
cansando. O Guerrilheiro do Cerrado estava inspirado e me fez 
ver que era besteira.

A explicação do cabra me convenceu de uma vez por todas, 
pois o lado social me fez despertar e desistir de vez daquela 
ideia insana.

Dizia ele que outro dia tinha pensado realmente em parar de 
beber, mas teve que repensar, apesar da vergonha de chegar em 
casa e dormir na casinha do cachorro.

Mas o forte sentimento de dever social como cidadão falou 
mais alto,quando pensou nos milhares de trabalhadores nas 
cervejarias, distribuidoras, botecos que com seu emprego 
sustentam suas famílias.

Bate então muito forte a responsabilidade, a consciência 
pesada, não posso para de beber! Afinal eles dependem de mim. 
Tomamos um porre de lascar.

Velho Chico
Estava observando o comportamento do nosso povo em 

relação aos sérios assuntos que precisam de muita atenção 
de nossa parte, enquanto temos um país, pois do contrários 
só nos restará juntar os cacos e chorar por outras mortes, que 
certamente acontecerão.

Me refiro aqui à morte do ator durante um banho no “Velho 
Chico”, morte aliás que caiu do céu para políticos, aos safados 
investigados e ao governo de um modo geral, tanto o federal 
quanto o local. Ninguém falava de outra coisa, problemas 
outros não existiam, apenas o cadáver do indigitado ator, que 
até depois de morto ajudou a levantar a audiência, culminando 
com a patética entrevista no Fantástico da atriz que com ele 
contracenava.

Mas, enfim, esse é o país que vivemos, onde nossa vida para 
até quando um artista leva chifre, se separa ou é pego em algo 
que só diz respeito ao próprio, esquecendo-se do desemprego, 
das filas em hospitais, da insegurança, do ensino...

Chego então à triste conclusão que vivemos num país de 
tolos, a famosa “República de Bananas”.

Considerado o cover mais com-
pleto de Roberto Carlos no 
Distrito Federal , Allan Mariz 

é a atração deste sábado,  24 de 
setembro, do restaurante Ponto 
26, na praça da QE 26, a partir das 
20h. Allan tem se apresentado no 
restaurante todo último sábado do 
mês, sempre com casa cheia. À cada 
apresentação, tem aumentado o in-
teresse pelo show – a presença pre-

cisa ser reservada com antecedên-
cia, através do telefone 3578.1180.

Além do repertório do rei Rober-
to Carlos, o Ponto 26 serve petiscos 
e pratos tradicionais. De sexta a 
domingo, no almoço, o restauran-
te serve feijoada, costela ao molho 
barbecue, bobó de camarão, galinha 
caipira, churrasco e escondidinho 
de bacalhau no self service. À noite, 
o serviço é a la carte.

Sábado 
tem 

Roberto 
Carlos no 
Ponto 26
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CONDIÇÃO ASSIM, SÓ NA BALI.


